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O  “BLOG LITERÁRIO” FORA DO AMBIENTE INTERNET  
 

            Almir CORREIA (UTF-PR) 
 
RESUMO  
A presente comunicação é um relato do trabalho de escritura do autor de 
literatura infanto-juvenil Almir Correia, sobre o seu mais recente livro BLOG 
DO SAPO FROG (lançamento de 2007 pelas editoras Formato/Saraiva). Aqui 
o blog literário criado fora do ambiente da Internet (em arquivo word) 
“falseia” a produção de textos fragmentados, inerentes ao espaço virtual. O 
autor cria os fragmentos de seu “blog” sempre um acima do outro (imitando 
a escritura do blog) e não um após o outro como se faz em um romance ou 
diário, por exemplo. O leitor passa a ler os textos produzidos sempre do mais 
recente para mais antigos. E assim a ordem cronológica das coisas e idéias 
se inverte completamente). O interessante aqui é observarmos que a 
estrutura do blog (imitada ou reproduzida na Internet) cria um novo fazer 
literário e uma nova maneira de se ler textos.  
Palavras-Chave: blog, literatura infanto-juvenil, gêneros discursivos, 
livro blog do sapo Frog, autor Almir Correia, linguagem Internet. 
 
 
Este artigo começou a ser concebido bem antes de ser escrito e remete a uma 
experiência vivida quando eu estava escrevendo o meu mais recente livro infanto-
juvenil, “BLOG DO SAPO FROG” (Editora Formato/Saraiva).  
Na época, mais precisamente, em 2006, o que eu pretendia era escrever um livro 
(publicado em papel), mas que imitasse o blog da internet. O livro seria destinado 
principalmente a crianças e adolescentes (nada impedindo que adultos o lessem 
também).  
O humor seria a tônica.  Comecei então a pensar quem seria o protagonista deste livro-
blog. E veio então a figura de um sapo. Um sapo cururu contando suas histórias, 
trocando idéias com seus leitores-sapos ou não, comentando notícias da internet, 
contando piadas, apresentando seus poemas...  
Para escrever o Blog do Sapo Frog, utilizei o arquivo “word” do meu computador. E 
então me “transformei” no sapo Frog, durante uma ou duas horas por dia por quase um 
mês.  
O primeiro texto do “livro” foi intitulado “O começo do blog” e nele o sapo se apresenta e 
fala um pouco sobre si e sobre o conteúdo de seu blog, destinado à saparada e a 
outros bichos também.  
O fato que me chamou atenção enquanto pesquisador foi a escrita de um blog fora do 
ambiente da internet.  
E o que se pretendeu então foi manter grande parte do formato blog em um outro 
suporte, o livro impresso.    
O segundo texto escrito no arquivo “word” foi então colocado não após o primeiro, mas 
acima deste. E assim os outros.  
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Sempre um texto acima do outro. Tal escritura me chamou atenção, porque enquanto 
eu escritor concebia o texto dentro de uma lógica seqüencial, “induzia” o leitor a uma 
leitura contrária a minha.  
Assim o leitor do “Blog do Sapo Frog”, como o leitor de todo tipo de blog, passaria a ler 
sempre da informação mais recente a mais antiga. Talvez com uma ressalva, o leitor de 
um livro de papel geralmente espera que o texto seja concebido dentro da estrutura 
começo-meio-fim e não o seu contrário.  
Gostaria agora então de estabelecer uma diferença entre blog e “blog literário”, já que 
tais conceitos vão interferir em alguns aspectos significativos deste artigo. 
Como todos sabem, blogs são páginas pessoais da Internet que têm mecanismos de 
interação. Muitas dessas páginas funcionam como diários pessoais. Jovens criam blogs 
para interagir com a “galera”. Jornalistas fazem o uso de blogs para a exposição das 
opiniões que normalmente seriam deixadas de lado na cobertura noticiosa. Escritores e 
artistas utilizam blogs para divulgar textos, fotos, artes plásticas, vídeos, filmes etc.  
Os blogs têm ainda a finalidade de contato direto entre os blogueiros  e seus leitores.   
Na internet, os “blogs literários” são simplesmente blogs que trabalham com tópicos 
ligados à literatura: poesia, contos, crítica literária.  
O que estabeleço aqui é uma nova denominação para “blog literário”, dentro da 
proposta de produção literária do livro infanto-juvenil “Blog do Sapo Frog” (Editora 
Saraiva, 2007) de minha autoria. 
Então “blog literário” será considerado neste artigo como o blog produzido em formato 
livro de papel, direcionado ao público infanto-juvenil.   
Desde a concepção inicial do livro “Blog do Sapo Frog”, o que se pretendia era a 
escritura de um blog fora do ambiente internet. Um livro de papel imitando um blog. Um 
livro híbrido. Meio blog, meio livro.  
Para o leitor que não conhece blog, o livro será lido “mais ou menos” como um outro 
livro, entretanto com alguns “estranhamentos”.  
O primeiro dos “estranhamentos” é visual e consiste na organização das páginas. 
Todas os textos-fragmentos e as ilustrações estão na vertical. Ao folhearmos o livro-
blog, tem-se então a sensação de algo o mais aproximado possível a um blog na 
internet, observadas as diferenças de suporte. 
Blogs sobem/correm pela tela do computador. Um blog pode ser considerado uma 
página quase interminável (apesar de muitas vezes conter números para identificá-las). 
Um livro com uma página vertical de papel quase interminável talvez se tornasse 
inviável para impressão e também teria dificultada sua manipulação e leitura.  
Optou-se então por um formato “meio caminho” entre o livro e o blog, um livro-blog de 
papel.. 
O segundo “estranhamento” diz respeito à própria leitura do livro blog.  
A leitura do livro-blog é contrária a sua escrita, ou seja, o escritor cria o livro-blog a 
partir de um começo, meio e informação mais recente. E o leitor lê o livro-blog a partir 
da informação mais recente, já que o começo do livro-blog fica no final. Sendo assim, a 
leitura é sempre o inverso da sua escritura. 
No livro-blog  “Blog do Sapo Frog”, o último texto a ser lido pelo leitor (por conseqüência 
o último que aparece no livro) é o início do blog.  Em um diário, por exemplo, este seria 
o primeiro texto.  
                 Quarta-feira, 1º de agosto 
                   O COMEÇO DO BLOG 
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                   Olá, saparada, meu nome é Sapo Frog e estou começando este blog 
                   pra falar sobre assuntos que interessam principalmente aos sapos. 
                   Mas, de repente, podem interessar também aos ñ-sapos, como: 
                   macacos, patos, ratos, porcos, elefantes, galinhas, lobos, antas e até 
                   seres humanos. 
                   Espero fazer aqui muitos amigos-leitores e muitos leitores-amigos. 
                   Espero também que vcs agüentem as minhas piadas sem-graça e os 
                   meus poemas inspirados. 
                   Mas podem ter certeza de uma coisa: tudo será feito com muito 
                   carinho, com o coração e com alguns pulinhos pela Internet. 
                   Pra começar, vou mostrar um de meus poemas ainda inéditos: 
                   O PULO 
                   De pulo em pulo 
                   pulo o muro 
                   de pulo em pulo 
                   pulo o sonho inseguro 
                   pulo a rima 
                   pulo a certeza 
                   de pulo em pulo em pulo 
                   pra não engordar 
                   pulo até a sobremesa. 
                   Valeu! 
                   ABÇS 
                   E BLOG BLOG BLOG... 
                   postado pelo sapo Frog às 9h 19min. (CORREIA, 2007:46) 
 
Depois de ter lido vários e vários textos do sapo narrador (seguindo a sequência do 
livro), o leitor chega então a este último. Parece redundância o último texto se 
apresentar assim. E é. 
Entretanto tal redundância se estabelece pela própria estrutura do blog.     
A leitura de um livro-blog pode então em determinados trechos, às vezes, embaralhar 
as idéias, principalmente para o leitor menos atento. Por exemplo, em um determinado 
trecho do “Blog do Sapo Frog”,  o sapo narrador e protagonista comenta que brigou 
com a namorada. Mais à frente no livro, ele está com ela. “Como que isso pode ser?”, 
pergunta-se algum leitor. Então ele percebe que o texto que está lendo se apresenta na 
ordem inversa.       
O interessante do livro imitando o blog é que ele será lido pelo leitor a partir do começo 
que é o fim até o fim que é o começo.  
Dificilmente em nossa visão de mundo ocidental, alguém vai começar a ler um livro do 
final (última página) para o começo (primeira). No caso do Blog do Sapo Frog isso seria 
possível caso se desejasse uma leitura cronológica dos tópicos apresentados.  
Possível, mas não provável por parte do leitor acostumado com nosso tipo padrão de 
leitura.    
Na tela do computador, o leitor de blog dificilmente lerá todo o blog (ainda mais se esse 
blog já estiver na internet há muito tempo e for um blog de um “escritor bem ativo” que 
dispõe de tempo para escrevê-lo todos os dias).  
O leitor tenderá a ler as informações mais recentes. Talvez corra com os textos pela 
tela para procurar algo de seu interesse: uma manchete curiosa, uma foto, um desenho, 
um vídeo.  
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A construção fragmentada de um blog (dentro do meio internet) propicia uma leitura 
ainda mais fragmentada.      
No texto “Os blogs estão virando orkuts e chegam às intranets”, de maio de 2006, o 
jornalista Carlos Nepomuceno cita uma pesquisa do Instituto Gallup onde apenas 9% 
dos internautas lêem blogs regularmente, 11% ocasionalmente, 13% raramente e 66% 
nunca.  
Tem-se então a impressão de que a maioria dos blogs são muito mais escritos do que 
lidos. E dificilmente, muito dificilmente, inteiramente lidos.                
Em algumas de minhas navegadas pela internet, verifiquei que a expressão livro-blog é 
bastante utilizada como sinônimo para blog. Não encontrei nada que menciona livro-
blog como sendo um livro de papel imitando um blog. Mesmo assim tomei a liberdade 
de usar essa expressão como síntese do “Blog do Sapo Frog”. 
Apesar de ser um tipo de diário digital, os blogs já foram incorporados rapidamente ao 
cotidiano dos jovens. Alguns os usam principalmente para deixar fotos para os amigos 
verem depois. São chamados fotologs.           
Nos blogs dos adolescentes é comum a escrita modificada e simplificada. Assim o ato 
de escrever passa a funcionar mais como um fluxo contínuo do pensamento e as 
informações vão sendo “tagareladas” pelos dedos no teclado do computador.  
O internetês torna-se a “língua oficial” desses jovens: a língua dos blogs e dos chats, a 
língua do Orkut e do Mensanger.  
Palavras perdem sílabas e ganham novas grafias. Você vira vc, abraços vira abçs, 
beijos é bjs, não é naun, também é tb. Já vira jah, é fica eh, esse vira exe e cabeça fica 
kbça. Tudo para simplificar e apressar a escrita. Afinal não há tempo a perder. E o que 
o internauta quer é se comunicar com o maior número de pessoas possível no mais 
curto espaço de tempo.  
A escrita aqui na internet é livre, leve e solta.  
Não há compromissos como a gramática normativa ou com certas literariedades.   
Aqui a escrita acaba incorporando camadas da língua popular, do internetês. Segundo 
Bakhtin,        

A ampliação da língua escrita que incorpora diversas camadas da língua popular 
acarreta em todos os gêneros   (literários, científicos, ideológicos, familiares, etc.) a 
aplicação de um novo procedimento na organização e na  conclusão do todo 
verbal e uma modificação do lugar que será reservado ao ouvinte ou ao parceiro, 
etc., o que leva a uma maior ou menor reestruturação e renovação dos gêneros do 
discurso. Quanto a literatura, conforme suas necessidades, recorre às camadas 
correspondentes (não literárias) da literatura popular, recorre obrigatoriamente aos 
gêneros do discurso através dos quais essas camadas se atualizaram. Trata-se, 
em sua maioria, de tipos pertencentes ao gênero falado-dialogado. Daí a 
dialogização mais ou menos marcada dos gêneros secundários, o 
enfraquecimento do princípio monológico de sua composição, a nova sensibilidade 
ao ouvinte, as novas formas de conclusão do todo, etc. Quando há estilo, há 
gênero. Quando passamos o estilo de um gênero para outro, não nos limitamos a 
modificar a ressonância deste estilo graças à sua inserção num gênero que não 
lhe é próprio, destruímos e renovamos o próprio gênero.” (BAKHTIN, 2003: 285-
286) 

 
Já nos blogs de escritores e jornalistas, mantém-se a norma padrão da língua, 
identificada neste caso como atributo qualitativo.          



 5

No livro Blog do Sapo Frog, optou-se por uma escrita o mais próximo possível da norma 
padrão da língua portuguesa. Com exceção para uma e outras palavras: você ficou vc,  
não ficou  ñ (escolha do autor no lugar da grafia naun comum nos sites) e abraços ficou 
abçs  Tal escolha foi feita principalmente porque o livro em questão é destinado a 
crianças e alunos a partir de 9 anos e será adotado em escolas brasileiras.  
O excesso de internetês (variando inclusive de internauta para internauta) poderia ser 
interpretado mais negativa que positivamente, apesar de ser um livro que imita o estilo 
blog.   
Por outro lado, cada blog tem sua especificidade, então não há necessidade de se 
estabelecer um formato único de acordo com a escrita de um determinado grupo.  
Mesmo assim, parece que a escrita usada pelos jovens blogueiros, cheia de internetês, 
ficou sendo vista como uma das principais características dos blogs.  E assim a 
(contra)gramática dos blogs passa a representar também a estilística do próprio blog.  
Bakhtin observa que:  
                     a gramática e a estilística se juntam e se separam em qualquer fato lingüístico     
                     concreto que, encarado do ponto de  vista da língua, é um fato gramatical,   

encarado do ponto de vista do enunciado individual, é um fato estilístico. Mesmo a 
seleção que o locutor efetua de uma forma gramatical já é um ato estilístico. Esses 
dois pontos de vista sobre um único e mesmo fenômeno concreto da língua não 
devem porém excluir mutuamente, substituir-se mecanicamente um ao outro, 
devem combinar-se organicamente (com a manutenção metodológica de sua 
diferença) sobre a base da unidade real do fato lingüístico. Apenas uma  
compreensão profunda da natureza do enunciado e da particularidade dos gêneros 
do discurso pode permitir a solução desse complexo problema de metodologia. 
(BAKHTIN, 2003: 286-287) 

 
Sendo assim , o livro-blog incorpora o internetês, a imitação do formato blog da internet 
através da diagramação, a fragmentação, os links (endereços de sites), as referências a 
outros textos, as ilustrações...  
Todos esses elementos conferem ao “Blog do Sapo Frog uma “fisionomia” de blog, fora 
do ambiente tecnológico da internet. É dá-se então ao livro “um novo sabor” a ser 
experimentado pelo leitor. 
Minha escolha de autor feita pelo formato blog estabelece que minha escrita assuma as 
características inerentes a esse gênero de discurso. Entretanto, na verdade, eu-autor 
estou falseando um gênero, estou dando a ele algo que não lhe pertence: aqui no caso 
a forma de livro de papel. E foi justamente esse falsear que me chamou atenção. Achei 
muito mais interessante escrever um livro que imita um blog do que partir para a escrita 
de um blog propriamente dito na internet. 
Segundo ainda Bakhtin, 

O querer-dizer do locutor se realiza acima de tudo na escolha de um gênero do 
discurso. Essa escolha é determinada em função da especificidade de uma dada 
esfera da comunicação verbal, das necessidades de uma temática (do objeto do 
sentido), do conjunto constituído dos parceiros, etc. Depois disso, o intuito 
discursivo do locutor, sem que este renuncie À sua individualidade e à sua                        
subjetividade, adapta-se e ajusta-se ao gênero escolhido, compõe-se e 
desenvolve-se na forma do gênero determinado. Esse tipo de                        
gênero existe sobretudo nas esferas muito diversificadas da comunicação verbal 
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oral da vida cotidiana (inclusive em suas áreas familiares e íntimas). ( BAKHTIN, 
2003: 301)    

 
Como o próprio título do livro já insinua, o narrador do “Blog do Sapo Frog” só podia ser 
mesmo um sapo. Mais especificamente um sapo cururu. Diretamente do brejo. Um 
sapo de laptop. Navegando ou, talvez fosse melhor dizer, “pulando” pela internet.  
Os textos fragmentados “escritos” e “postados”  pelo sapo em seu blog são destinados 
a outros sapos, sapos de diversos brejos ao redor do planeta Terra.  E assim os leitores 
do livro passam a assumir também o papel de sapo, tornando o texto ainda mais 
engraçado.  
Segundo Humberto Eco, existe um acordo ficcional entre escritor e leitor.  

A norma básica para se lidar com uma obra de ficção é a seguinte: o leitor precisa 
aceitar  tacitamente um acordo ficcional, que Coleridge chamou de ´suspensão da 
descrença´. O leitor  tem de saber que o que está sendo narrado é uma história 
imaginária, mas nem por isso deve pensar que o escritor está contando mentiras. 
De acordo com John Searle, o autor simplesmente finge dizer a                      
verdade. Aceitamos o acordo ficcional e  fingimos que o que é narrado de fato 
aconteceu. (ECO,  1994:81) 

 
Um sapo narrador, leitores-sapos ou sapos-leitores e de outras espécies também, 
inclusive os humanos, fazem parte deste livro-blog.  Entretanto os comentários feitos 
pelos leitores comuns nos blogs não aparecem no “Blog do Sapo Frog”. Tal supressão 
foi opção do autor.      
Apesar de trabalhar principalmente com o ficcional, muitas informações do livro-blog 
foram retiradas de notícias de jornais e realmente aconteceram. Entre elas: chuva de 
sapos, sapos explodindo, ladrões de sapos alucinógenos.      
Mesmo escrito por apenas  “um sapo”, o blog apresenta-se sempre como uma 
coletânea de textos fragmentados e coletivos. Pierre Levy fala em inteligência coletiva. 
E um blog é um micro-cosmos dessa inteligência formada pela fala de autor e a fala de 
outros autores. Segundo ele:   

O hipertexto,  a hipermídia ou a multimídia interativa percorrem um processo já 
antigo de artificialização da leitura. Se ler consiste em selecionar, esquematizar, 
construir uma rede de remissões internas ao texto, em associar a outros dados, em 
integrar as palavras e as imagens para uma memória pessoal em reconstrução 
permanente, então os dispositivos hipertextuais constituem uma espécie de 
reificação, de exteriorização dos processos de leitura. Já o vimos, a leitura artificial 
existe desde muito tempo. Que diferença podemos estabelecer entre o sistema 
que estava estabilizado sobre as páginas dos livros e dos jornais e aquele que se 
inventa hoje sobre as relações digitais? Em relação às técnicas anteriores, a 
digitalização introduz primeiro uma pequena revolução copernicana: não é mais o 
leitor que segue as instruções da leitura e se desloca no texto, mas é, de hoje em 
diante, um texto móvel, caleidoscópio que apresenta suas facetas, gira, torna e 
retorna à vontade diante do leitor. (LEVY)   

 
No livro-blog “Blog do Sapo Frog”, o sapo Frog parte muitas vezes de um fato de seu 
cotidiano para uma notícia que ele leu na internet e que tem relação com o seu “fato 
narrado”.   
Assim acontece no fragmento abaixo:     
                  Terça-feira, 14 de agosto 
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                  NOTA DE FALECIMENTO 
                  A prima da irmã da amiga da Sapa Patricinha disse que o cunhado da 
                  sogra da mãe da sapa Gertrudes morreu ontem ao tentar atravessar 
                  uma avenida movimentada. 
                  O único barulho que se ouviu foi um PLOFT!, segundo duas 
                  testemunhas que não quiseram se identificar. 
                  (Ñ sei por que, mas hoje em dia as testemunhas nunca querem se 
                  identificar.) 
                  O coitado do Rodolfo ficou todo achatado e falecido no asfalto 
                  quente. 
                  Para evitar fatos tristes e mortais como este, em alguns lugares mais 
                  “civilizados” já estão sendo tomadas providências. 
                  Na Inglaterra, por exemplo, as autoridades decidiram interditar uma 
                  estrada da região rural de Norton’s Wood, condado de Somerset, para 
                  evitar que sapos sejam atropelados na época de reprodução (única 
                  época do ano em que eles atravessam a tal estrada). 
                  Morrer de velhice, sim, mas morrer de amor já ñ está com nada, ñ é 
                  mesmo, saparada? 
                  A dúvida que fica no ar é se o sapo Rodolfo estava atravessando a 
                  estrada pra encontrar uma sapa do outro lado, ou se, simplesmente, 
                  estava bêbado feito um gambá. 
                  Deixando a dúvida de lado, nossas condolências para a família 
                  enlutada. 
                  VALEU! 
                  ABÇS 
                  E BLOG BLOG BLOG... 
                 postado pelo sapo Frog às 7h 21min. (CORREIA, 2007:28) 
 
Os textos fragmentados narrados pelo sapo Frog funcionam como pequenos textos 
jornalísticos, pequenas crônicas de seu cotidiano e de outros cotidianos também.    
O humor, muitas vezes negro, traduz um pouco da personalidade deste jovem narrador 
sapo. Sempre “antenado” com os assuntos, principalmente quando eles estão 
relacionados com fatos inerentes a sua espécie.    
A expressão “blog blog blog”, no final de alguns fragmentos, funciona como despedida 
e já estabelece um futuro contato com os “leitores sapos”. Em alguns fragmentos, o 
sapo blogueiro dá dicas e conselhos para toda a saparada que faz parte de sua 
“audiência”. Além disso, ele escreve pequenos poemas cheios de rima e humor.  
 Os poemas sempre estão relacionados com o que o narrador está escrevendo em sua 
crônica e assim funcionam como “tempero” para seu texto.   
Penso que a mistura prosa e poesia ganha um aspecto literário interessante quando 
ambas se inter-relacionam.   
A prosa comenta o poema que comenta o cotidiano do sapos.    
No fragmento abaixo podemos observar tal construção literária do narrador que 
acontece várias vezes em seu blog.   
A própria metalinguagem da poesia passa a ser assunto do sapo Frog.   
                 Sexta-feira, 24 de agosto 
                  INSPIRAÇÃO 
                  Hoje acordei inspirado. 
                  Nada como uma sexta-feira pra deixar um sapão feito eu com 
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                  vontade de ñ fazer nada além de comer insetos, namorar e filosofar 
                  um pouco sobre a existência... dos sapos, é claro. 
                  Vou então tentar escrever um pequeno poema, já que filosofia e 
                  poesia muitas vezes andam de mãos dadas. 
                  Melhor ainda, vou tentar escrever um poema filosófico com cara de 
                  poema de Internet. 
                  O que vcs acham? 
                  Burrice, a minha: como podem achar se eu ainda ñ escrevi nada?! 
                  Mas chega de lengalenga e vamos lá ao trabalho de poeta. 
                  Acho que vou começar com... 
                  TODO DIA 
                  Todo dia inseto 
                  todo dia poesia 
                  pulando pelo discreto 
                  charme da saparia. 
                  Todo dia 
                  todo dia 
                  Todo dia inseto 
                  todo dia saparia 
                  pulando pelo discreto 
                  charme da poesia. 
                  E aí, pessoal? 
                 Acho que ñ ficou tão ruim assim... 
                 Afinal, escrevi este poema em exatos 30 segundos. 
                 Um recorde! 
                 O ‘Livro do Guiness’ que me aguarde... 
                 Valeu! 
                 ABÇS 
                 E BLOG BLOG BLOG… 
                 postado pelo sapo Frog às 11h 05min. (CORREIA, 2007;11) 
   
Os fragmentos do sapo Frog (ou suas curtas crônicas) apresentam diversos tipos de 
textos incorporados a sua escrita.  
De poemas de sua autoria a notícias da internet adaptadas por “ele”.  De piadas a 
lendas.  
E assim o discurso do Frog é permeado por vários outros discursos.  
Por ser um sapo, a temática preferida do Frog é falar de seus “amigos anfíbios”. E 
assim várias notícias sobre sapos aparecem “durante” o livro-blog. Tais notícias não 
obedecem a ordem cronológica em que apareceram na mídia, mas vão sendo 
colocadas de acordo com as “pesquisas internéticas” do nosso narrador.  
Através de suas crônicas, a personalidade do narrador vai também ao poucos sendo 
revelada em seus textos.         
 
                  Quarta-feira, 29 de agosto 
                  O NOSSO MENOR PARENTE 
                  DO MUNDO 
                  Olá, saparada, idolatrada, salve, salve! 
                  Hoje estou meio patriota. 
                  E nem poderia ser diferente. 
                  Acabei de descobrir na Internet o nosso menor parente do mundo. 
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                  E ele é brasileiro, como a maioria de nós. 
                  Eu vivo no estado de contemplação deste Brasilzão. 
                  E ele vive no Estado de Santa Catarina. 
                  Bem escondidinho, em dois hectares de floresta ainda não devastada. 
                  O sapo Pingo de Ouro, nome que dois cientistas deram a ele, mede 
                  apenas 11mm e cabe na unha de um dedo humano normal. 
                  Ao lado, vai a foto dele. 
                  Bastante fotogênico, não? 
                  O sapo Pingo de Ouro nasce dos ovos depositados embaixo das folhas, 
                  galhos e troncos das árvores. 
                  Não existe fase de girino. 
                  Ele já nasce sapinho. 
                  Fotos mais detalhadas, som do coaxar e vídeos estão disponíveis no 
                 site www.ra-bugio.org.br, no tópico ANFÍBIOS > SAPOS > SAPO-PINGODE- 
                  OURO. 
                  Talvez ele até já tenha e-mail para se comunicar com os amigos que 
                  estão aparecendo. 
                  Eu, com certeza, quero ser um deles. 
                  E vcs? 
                  VALEU! 
                  ABÇS 
                  E BLOG BLOG BLOG… 
                  postado pelo sapo Frog às 10h 43min. (CORREIA, 2007:20-21) 
 
 
Algumas vezes o narrador sapo Frog dá dicas de livros e até obras de arte.  
Os títulos dos livros e das obras são modificados, relacionando-se ao Mundo dos 
Sapos.  
E assim elementos de nossa humanidade artística passam a ser utilizados com efeito 
de paródia. 
O livro “Código Da Vinci”, por exemplo, transforma-se  em “Código Sapinci”.   
O quadro “Monalisa” passa a ser chamado de “Sapa Lisa”.  
O humor se estabelece justamente nessa troca de palavras e ganho de novos 
significados, recurso bastante comum dentro da comédia.  
Outra questão a ser observada é que a diagramação dos trechos do livro Blog do Sapo 
Frog colocadas aqui neste artigo (no word)  não condiz com a diagramação do livro-blog 
que segue a estética visual de um blog na internet.   
No blog da internet, geralmente se opta por uma ou duas cores, por linhas.  
Fotos e ilustrações vão sendo colocadas de acordo com as escolhas do autor do blog.  
No Blog do Sapo Frog há dois tipos de ilustrações.  
Vou chamá-las de diegéticas e não diegéticas (termos muito usados pelo cinema).  
As ilustrações diegéticas são aquelas que se referem diretamente à narrativa do Sapo 
Frog.   
Quando o Frog, por exemplo, comenta, no trecho do livro citado acima, sobre a 
descoberta de um novo sapo, o menor sapo do mundo, ele completa: “Ao lado, vai a 
foto dele.”  Assumindo o acordo tácito entre escritor e leitor observado por Eco, a foto 
teria sido então postado pelo próprio sapo.  
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Já em outra situação, as ilustrações “não-diegéticas” dizem respeito simplesmente as 
determinações visuais estabelecidas pela ilustradora do livro de acordo com a narrativa 
do próprio blog.  
Em uma outra análise, é como se tais ilustrações não existissem, pelo menos não na 
concepção visual do Sapo, “criador-narrador” deste blog.          
Como acontece em jornais e revistas, cada texto-fragmento postado em um 
determinado dia e horário recebe por parte do narrador um título ou manchete para 
atrair a atenção dos leitores.  
Além dos tópicos aqui observados, um livro-blog criado em arquivo “word”, diagramado 
no “adobe acrobat” e produzido em papel, totalmente fora de seu “ambiente natural”, a 
internet, pode estabelecer outras análises.  
E com certeza elas estão acontecendo agora por parte de outros pesquisadores.  
O que eu pretendi neste artigo foi apresentar minhas observações e descobertas, não 
apenas como pesquisador, mas enquanto também autor do livro “Blog do Sapo Frog”.  
E pensar que tudo isso começou pela reflexão a respeito da mudança de suporte e a 
tentativa de se manter certos conceitos do formato blog em um outro meio, o papel. Em 
uma outra mídia, o livro impresso.   
“Blog do Sapo Frog” foi o primeiro livro que escrevi no formato blog.  
Depois parti para duas novas experiências dentro deste mesmo formato: “Blog do 
Garotão” e “Blog Poemas” ainda inéditos e esperando por uma editora que queira 
publicá-los. 
Ainda há muito o que se dizer e se escrever sobre este novo formato de se produzir 
textos.  
Estamos apenas começando.          
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFIAS: 
 
AKHTIN, Mikhail. Estética da Criação Verbal. Editora Martins Fontes. 3ª. edição. 2000.  
CORREIA, Almir. Blog do Sapo Frog. Editora Saraiva, Brasil, 2007. 
ECO, Umberto.  Seis passeios pelo bosque da ficção. Editora Companhia das Letras. 
1994.  
LEVY, Pierre. Tecnologias intelectuais e modos de conhecer: nós somos texto.  
www.caosmose.net, acesso 14 de maio de 2007.   
NEPOMUCENO, Carlos. Os blogs estão virando orkuts e chegam às intranets. 
webinsider.uol.com.br, 2006, acesso 2 de maio de 2007. 


